
 

 

🧠 O que acontece quando a estratégia encontra a humanidade 

Um exemplo realista do impacto que o Meu Código Corporal pode gerar em líderes e 
equipes na era da Inteligência Artificial. 

 

Indústria: Consultoria 

Tamanho da equipe: 25 pessoas 

Localização: São Paulo, Brasil 

Duração do processo: 10 semanas

 

   Brilhavam em Estratégia, mas desabavam na conexão 

Lucas era o diretor de operações de uma empresa de consultoria em rápido 
crescimento. Sua equipe era altamente técnica: analistas de dados, estrategistas 
financeiros e consultores seniores formados nas melhores universidades. 

Mas, apesar das conquistas externas, algo se quebrava por dentro. 

Os projetos eram entregues, mas as tensões eram constantes. Havia exaustão, 
choques de ego e reuniões que pareciam campos de batalha silenciosos. 
Lucas resumiu tudo em uma frase que revelava a raiz do problema: 

“Temos gênios na equipe, mas eles não se escutam.” 

O talento não era o problema. A falta de compreensão emocional era. Cada um 
falava a partir do próprio filtro mental, sem entender como o outro processava a 
pressão, a crítica ou a tomada de decisão. 

E num contexto em que a Inteligência Artificial começava a automatizar processos 
e análises, a contradição era evidente: a equipe sabia otimizar dados, mas não 
sabia otimizar vínculos. 

Havia muita inteligência digital, mas pouca inteligência humana. 

 

    Intervenção com o Meu Código Corporal 

Começamos aplicando o Mapa de Caracteres em toda a equipe de liderança. A 
análise revelou um padrão claro: 

➢ Alta concentração de perfis profissionais Executores e Negociadores, 
focados em resultados, mas com baixa sensibilidade emocional. 
 

➢ Colaboradores Comunicadores e Planejadores, que precisavam de 
reconhecimento e de um espaço seguro para se expressar, mas se sentiam 
bloqueados diante da liderança. 



 

➢ Um líder (Lucas) com traços Criativos predominantes: grande visão 
estratégica, mas tendência ao isolamento emocional. 

 

Durante dez semanas, trabalhamos em três frentes simultâneas: 

1. Sessões individuais, para que cada líder identificasse sua estrutura de 
caráter e entendesse seus automatismos. 
 

2. Dinâmicas em grupo, desenhadas para transformar a comunicação 
defensiva em comunicação empática. 
 

3. Alinhamento estratégico de liderança, onde Lucas aprendeu a “descer da 
análise para o vínculo”, desenvolvendo presença emocional diante da 
equipe. 
 

Cada sessão terminava com tarefas práticas: micro ajustes na linguagem, posturas 
corporais conscientes e exercícios de auto-observação para transformar 
conhecimento em hábito. 

Além disso, introduzimos um novo eixo de trabalho: o desenvolvimento do 
pensamento crítico humano. 

À medida que a IA assumia parte do trabalho analítico, ajudamos a equipe a 
fortalecer sua capacidade de discernir, interpretar e decidir com critério próprio. 

Assim, cada membro aprendeu a combinar precisão tecnológica com sensibilidade 
humana - a mistura que hoje define a liderança moderna. 

 

        Depois: O Mesmo Cérebro, mas um coração mais sincronizado 

Em quatro semanas, a mudança já era perceptível. Os colaboradores começaram 
a expressar o que antes reprimiam. 

As reuniões deixaram de girar em torno de “quem tem razão” e passaram a focar 
em “o que precisamos resolver”. 

Lucas reconheceu: 

“Descobri que liderar não é controlar, é compreender. O Meu Código Corporal me 
ensinou a ver o que não é dito e a ajustar minha energia antes de cobrar resultados.” 

Ao final do processo, a equipe conseguiu: 

• Reduzir em 28% o retrabalho operacional, graças a uma comunicação mais 
clara.  

• Aumentar em 20% a satisfação interna medida por pesquisa. 

• Melhorar a retenção de talentos, evitando a saída de dois consultores-chave. 



 

 

Mas o resultado mais poderoso não foi técnico, foi humano. 

Lucas e sua equipe aprenderam a usar a tecnologia sem perder a empatia, a 
analisar com a mente sem se desconectar das dinâmicas de grupo e a pensar com 
lógica sem esquecer da emoção. 

Mais do que números, Lucas expressou com clareza: 

“Hoje minha equipe não apenas pensa melhor, mas sente melhor. 

E percebi que, embora a Inteligência Artificial me ajude a decidir mais rápido, só a 
minha consciência pode me ensinar a decidir melhor.” 

 

   E você? 

Se você lidera uma equipe talentosa, mas que não consegue fluir, este é o seu 
momento de transformá-la. 

A liderança do futuro não está em dominar ferramentas digitais, e sim em dominar 
o próprio comportamento. 

A verdadeira vantagem competitiva não está na estratégia nem nos algoritmos, 

mas na conexão humana que faz tudo funcionar. 

Comece por se conhecer, desenvolva seu pensamento crítico e veja como sua 
liderança se multiplica na sua equipe. 

    Agende uma sessão gratuita 

 

 

 

 

https://calendly.com/mbogarin19/visao-clara-entendendo-juntos-metas-e-objetivos

